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Da Copa, 
da Copa, 
da Copa eu abro mão!
Gabriel Conte

Caroline Prüss

Eduardo Neves

ssim começa uma das principais pala-
vras de ordem proclamada em diversas 

e estudantes dos últimos anos em nosso 
país. Em especial daqueles que reclamam 

trabalhadores empregados nos diversos âmbitos do 
Estado, estudantes das escolas e universidades públi-

-
mando por transporte, saúde e educação.

Não à toa, um grito que se repetiu nas bocas 

poderiam ser usadas para resolver problemas mais 

Depois de um Pan Americano e da Copa das 

mais importante evento do futebol mundial, a Copa 

com sucesso, do ponto de vista dos torcedores e dos 
promotores desse tipo de evento. Além disso, daqui a 
dois anos vai sediar as Olimpíadas de Verão, ou como 
nós brasileiros a conhecemos, as Olimpíadas. 

-

trabalhadores comemoraram e torceram por suas 
-
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do país. Desses, foram mais de vinte mil militares 

em sistema de revezamento, durante a Copa, para 
saírem às ruas para conter distúrbios ou manifesta-

salvo algum engano, nem foi necessário. E tudo isso 

-

-
so decorrente de treinamento, aquisição de equipa-

-

construção, que incluem os estádios, as estradas e as 
reformas de rodoviárias e aeroportos. Além, é claro, 

-
letivo que luta contra os desmandos do evento, mais 

por conta das obras do mundial. 
Para se ter ideia dos gastos com essas obras, 

-

-
-
-

-

Se não bastassem os gastos, não foi pequeno 
também o número de mortos nos canteiros de obras 

trabalho, número quatro vezes maior que o da Copa 
da África do Sul, quatro anos atrás. Será que as cons-

por irresponsabilidade dos próprios operários? Por 
outro lado, também não foram poucas as manifesta-

-
sive em Curitiba, por conta de salários atrasados e 

É sem dúvida a Copa mais cara da história das 
Copas, num país que vem se preocupando cada vez 
mais com isso. A partir do ano de 2002, com a elei-

ganha outros contornos. A política do esporte pas-
sa a ter destaque no plano de governo, que pode ser 

A Copa das Copas no Brasil
-

presários que comemoraram a vinda da Copa do 

e revitalização de vias urbanas, a ampliação da rede 
hoteleira, dos serviços gastronômicos, dos aeroportos 
e rodoviárias, dos serviços de segurança, e diversas 
outras frentes de produção foram mobilizadas para 

-

mais, vender mais mercadorias. Não é uma questão de 
amor ao esporte, muito menos de orgulho nacional. É 
uma questão contábil, da forma mais pragmática pos-
sível, como a burguesia tende a ser. Foram dezenas de 

-
cessárias para a Copa, e são esses os números que in-
teressam para quem envolveu seus negócios na Copa 
e fez de tudo para que ela viesse para cá. O resto é con-
versa de comentarista esportivo. 

Nenhuma dessas empresas teria ampliado sua 
produção, vendido seus produtos, e garantido seus lu-

-

especialmente no ramo da construção civil. Segundo 
-
-

Parte desses gastos está na área de segurança. 
O esquema que o governo federal e os estados mon-
taram, segundo dados divulgados em grandes mídias 

-
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desatrelado de outras pastas como educação e turis-

foram várias as frentes de investimento do governo, 
que vão desde o Timemania, que recolhe dinheiro 
do povo através de uma loteria para garantir inves-
timentos e perdoar a dívida dos grandes clubes que 
devem para o INSS, Receita Federal e FGTS até a Lei 

a empresas que investirem no esporte. Para os trâ-
-

-

-
to R$ 1,2 bilhão. Além de todo o investimento direto 

esse, e rebaixar ou limitar o 

Com o avanço do desenvolvimento 

-
tais para as empresas privadas construírem estádios. 
As obras de infraestrutura prometidas para as cida-
des-sede, como ampliação e construção de rodovias, 

-

tais obras seriam parte do legado da Copa, várias 

são fundamentais para o funcionamento do evento 

Na cidade-negócio, faz sentido valorizar os 

construção e manutenção de serviços públicos, que 
não geram lucro. São vários os eventos esportivos or-
ganizados a nível mundial que são corretamente cha-

-
tidade de trabalho e riqueza que movimentam, em 

de Verão. Poderíamos listar vários outros, de porte 
-

nos intensidade. A inserção dos países mais pobres 
-

-
nha acontecido recentemente uma edição das Olim-
píadas na China, uma Copa na África do Sul, e que a 

do capital de maneira geral. Para onde as empre-
sas envolvidas na realização desse tipo de evento 

maneira mais geral, os grandes conglomerados 

de um evento de grande porte? Que países possuem 
seus Estados Nacionais subordinados a economia 
mundial a tal ponto que não gerariam problema 
para a realização do evento? São essas algumas das 

nos últimos anos, nos levam para a periferia do sis-
tema, especialmente para seus pontos de apoio, os 

Eu quero dinheiro pra saúde e educação! 
Esse investimento pode não parecer um problema, 
do ponto de vista dos torcedores que acham que se-

e cidades com melhor estrutura para esses eventos. 
No entanto, isso precisa ser olhado ao lado de outros 
investimentos que o Estado também faz. Especial-

-

serviços de transporte, saúde e educação públicos. 
Segundo a previsão do Orçamento Geral da União 
para o ano de 2014, os gastos com a Copa se equipa-
ram a tudo que será gasto com o setor de transportes 
neste ano, e quase um terço de tudo o que será gasto 
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de investimento federal nessas áreas durante todo 
o ano. Localmente, outro comparativo importante é 
que o investimento feito pela Prefeitura de Curitiba 

quase o dobro de tudo que a Prefeitura deve gastar 

bom lembrarmos que uma boa fatia da classe tra-

-
-

para comprá-los, e os serviços oferecidos pelo Esta-

gaste um dinheiro que deveria 

um evento no qual a maioria dos 

quando olhamos para a divisão 
do bolo do orçamento, vemos 

evento que não é destinado para 

a população trabalhadora (que é 
a ampla maioria da população), 

essa destinada ao pagamento da 

da burguesia, pelo pagamento da 

mais investimento em saúde, transporte e educação. 

principal criticar e barrar o aumento da tarifa do 
transporte público, que vinha ocorrendo em várias 
cidades. O Estado, que não via há tempos a popula-

-
dicial para criminalizar e coagir esses movimentos, 

-
pressão, nesse momento, está muito mais inteligente 

-
tes sindicais e de lideranças dos movimentos sociais, 

-
-
-

que tirou as pessoas de suas casas sem dar-lhes qua-
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se nada em troca. Tudo isso para ceder espaço à FIFA 
e aos patrocinadores do evento, buscando esconder 

estádios bilionários. 

até aqui, que dizem respeito à organização dos even-
tos esportivos e ao movimento feito pelo capital e 

-
te a atividade que está no centro de todo esse enredo, 
que envolve empresários dos mais diversos setores e 
governos do mundo todo. 

O esporte, enquanto prática institucionalizada, 

é feito para as pessoas o praticarem, mas para o 

-
riados que simbolizam este ou aquele time, esta 
ou aquela seleção. E o futebol é um dos esportes 
principais que se desenvolveram no último século 
cumprindo essa função. 

que podem inclusive conter uma competição entre 

dentro do capitalismo até o ponto em que virou 
-

no Império Romano e na Grécia, não podem ser 

só se desenvolveram após a Revolução Industrial, a 

-
bém de práticas da nobreza. Este processo inicia em 

século XIX e início do XX.  
Formar times para competir entre si, times 

das cidades que competem entre cidades, países que 
competem contra países. O que antes era apenas 
uma prática usada para se divertir passa a ser enca-

por especialistas, que estudam a melhor forma de se 

essa como atividade principal da vida, e não mais 
uma diversão, até o ponto em que vendem sua for-
ça de trabalho para empresas e clubes que gastam 

não é só um aperfeiçoamento, mas a constituição de 

De uma atividade lúdica para um ramo de produção. 
Contraditoriamente, a produção da diversão. 

-
-
-

cia concreta desses trabalhadores, que produzem 

as suas partidas, comprarão camisas com seus no-
mes e pôsteres com suas imagens. Estamos tratan-

da diversão, do entretenimento. 

massa de trabalhadores, o que se desdobra em várias 
mercadorias. Desde o assistir propriamente dito, que 
inclui canais fechados de TV, até ingressos para os 

fundo e falar de outras mercadorias, que não tem re-
lação direta com o esporte, mas que se utilizam da 
imagem publicitária dos atletas para impulsionar 

-
-

das aceleradas por relacionar o produto em questão 

A posição em que estamos colocados, nós 
trabalhadores que não trabalhamos com o esporte 
e somos a grande massa da população, é a de es-
pectadores, de seres passivos diante de uma ativi-
dade que não é realizada por nós, e na qual nada 
podemos interferir, apenas observar. Observar uma 
partida esportiva não é em si um problema, pelo 
contrário, pode ser emocionante, bonito, prazero-
so. O problema é que esta é a única opção que nos 
é dada diante do esporte. Diante do que é investido 
e mobilizado de riqueza para promover o esporte 

-
lhadores e a população em geral possam praticar o 
esporte. E isto não é à toa. 

Se não somos trabalhadores do esporte, que 
estamos diretamente envolvidos na produção con-

-
ver com o esporte não em nosso trabalho, mas fora 
dele, no tempo que nos resta de descanso ou de lazer. 

com os trabalhadores fora do seu horário e local de 
-

produzir. Estamos tratando de reprodução de força 
de trabalho, e não de bem-estar. Essa é a conta que os 
empresários fazem. E o esporte, ou outras atividades 

entrar na rotina do trabalhador na medida em que 

Ou, na melhor das hipóteses, nas grandes empresas 
em que o próprio setor de RH entende como impor-
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tante que esse pequeno momento de lazer e sociali-
zação possa ser mais bem aproveitado e controlado 
se feito em espaços da própria empresa. 

momento de diversão que tem 

e um amplo desenvolvimento do 

enorme gama de trabalhadores e 

Poderíamos, por dedução, achar que se trata 
de uma questão ideológica, de o capital ter encon-
trado uma atividade que mais representa suas ideias 
e valores, como a competição, o individualismo, ou 
outras atitudes e posturas típicas dessa sociedade, 
e é isso que muitos estudiosos do esporte vão dizer. 

-
mínio da burguesia são realmente perceptíveis, mas 
certamente não se trata disso. O capital é pragmá-

-
pansão. Achou no esporte, e em tudo que a produção 
desse espetáculo gera, mais uma estrada por onde 

-
ção ampliada. Assim como fez com a educação, com 

várias outras atividades que no início do desenvol-
vimento do capitalismo, em seus primeiros séculos 
quem sabe, ainda não tinham virado mercadoria. 

E, como dissemos anteriormente, as mercado-
rias possíveis de serem produzidas e vendidas no e 
através do esporte são muitas, e são predominante-
mente aquelas que nos colocam como espectadores. 

-
que são as que mais vendem. As que envolvem a prá-

-
paço e uma energia que a maioria dos trabalhadores 

As mercadorias da prática esportiva são ven-
didas predominantemente para a burguesia, através 

dos títulos e mensalidades dos clubes, onde podem 
-

-

aquele do espetáculo esportivo. 

Os altos investimentos em espetáculos, que em 
geral não são para nós, parecem mesmo não fazer 

-
cionamento geral da sociedade capitalista, na qual 
apenas uma parte da riqueza produzida vai para 

-
çamento limitado para distribuir nas várias áreas. 
Trata-se nesse caso de uma disputa pelo bolo do 
orçamento, na qual nós trabalhadores em geral saí-

o dinheiro público aparece nesse quadro apenas 
-

plitude social, como educação, saúde, transporte, 
moradia, acabam relegados a segundo plano, pelo 
falta de lucratividade direta. Parece fazer sentido, 
nesse caso, manter nossas frentes de luta organiza-
das e atuantes, como nosso movimento do magisté-

-

orçamento. Por isso, a importância de destrinchar-
mos todos os passos de construção de um evento 
que tanto nos diverte, mas que no fundo é uma das 
prioridades dos governos de plantão, em detrimen-

Enquanto professores, no entanto, temos 
a responsabilidade e o dever de pensarmos essa 
questão para além da disputa econômica. Precisa-
mos ousar questionar o esporte enquanto ativida-
de que devemos ou não promover. Como fruto do 
desenvolvimento de determinadas forças produti-
vas, o esporte contém todos os elementos contra-
ditórios inerentes do modo capitalista de produção, 
que podem ir desde a competição e a desigualdade 

superação das diferenças sociais pela harmonia da 
-

mos de cultura do corpo, que a sociedade do capi-
tal produziu, traz quais elementos que nos interes-
sam? A produção de uma massa de espectadores 
certamente não é um deles. 

Precisamos ter como horizonte uma socie-
dade onde possamos viver o esporte em todas as 

-
sistir. Numa sociedade em que não temos tempo 
para quase nada além do próprio trabalho, que é 
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é aproveitado quase todo para descansar para o dia 
seguinte, isso parece não ser possível. E a história 
vem nos mostrando que a camada da população 

restringir nosso horizonte nos marcos da sociedade 
capitalista, na qual as práticas da cultura corporal 

-
ciais e inclusive de tentar democratizar o esporte, 
fazendo-o chegar a mais gente, mas sem a ilusão de 
que isso resolve nossos problemas. É tempo de nos 
organizarmos cada vez mais para nossas lutas e to-
marmos como horizonte uma sociedade em que te-
nhamos tempo, para além do trabalho, para praticar-

corporais, mas várias outras que nos tragam prazer, 
pelo simples ato de praticar, de observar, de fruir. 

Alguns séculos de desenvolvimento do ca-

chegaremos a isso sem uma mudança profunda das 

estruturas sociais de produção da vida. 
Precisamos de uma sociedade não mais base-

privada da riqueza. Só assim a crescente produção 
de riqueza vai nos permitir trabalhar menos, e, quem 
sabe, aproveitar melhor o tempo diário que nos res-

(Eduardo Galeano)


